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jornal do Ceará"

Passando a ser publicada dia-

riamente a nossa folha, para cor-

responder as necessidades e recla-

mos do publico de que ella é or-

gão, somos forçados a elevar o

preço de nossas assignaturas, sem

prejudicar aquelles que porven-
tura já as tenham pago adiantada-

mente e aos que já subscriptosi

as queiram pagar até 31 de Maio.

Todas as publicações, anhun-
. cios, pedidos de assignaturas, de-

vem ser dirigidos ao Redactor-

Secretario Leonel Chaves ou ao

Gerente Antônio Clementino d'01i-

veira, unicos competentes para da-

rem quitação e recibos de impor-

tancias devidas.

Dr. Rufino de Alencar, medico
e operador.—Praça José de Alen-
car.

iiillliii
Fortaleza, 16 de Abril de i9oi

Fogos fatuos
Abandonado do eleitorado, mal-

quisto e amaldiçoado de todos
os cearenses, sem outro apoio
a não ser o que lhe dá o gover-
no do sr. dr. Pedro Borges, a
quem perdeu na estima de seus
concidadãos, o commendador Ac-
cioly não escolhe meios para
mascarar a pobresa de seu va-
limentò entre os cearenses e il-
ludir a opinião do paiz sobre seu
prestigio politico.

O syndicato de familia esbo-
fa-se de forgicar actas falsas e
escrever palavras campanudas
sobre o pleito de 11 de- abril,
cujo verdadeiro resultado, por
mais que a Republica procure
falsear, não pode ser obscurecido
com a brilhante manifestação ei-
viça que elegeu piesidente o ge-
neral Piragibe e seus illustres
companheiros de chapa.

No trabalho de inverter fa-
ctos, exagerar votações, simular
eleições vae o velho pagé da
tribu damninha, esgotando o
resto de energia que o governo
sopra ao titere pernicioso, que
desmoralisou nossa terra e as ins
tituições republicanas, pela rou-
balheira, pelo assassinato e pela
jogatina. E de decepção em de-
cepção, de queda em queda, acom-
panha-o a voz dos cearenses op-
primidos, dos famintos, cujo suor
foi defraudado, das victimas bar-
baramente assassinadas, das viu-
vas e orphãos expoliados que,
ao noticiar a Republica a partida
delle para o Rio de Janeiro,
gritam, num desaffogo dâlnia

sincero e doloroso: Yae mal-
dicto !

Atraz delle segue a maldicçaò
dos cearenses e ao lado a sphin-

í ge do remorso, atormentando-lhe
I a negra consciência.

Por onde passar, de Natal á
\ bahia de Guanabara, em qual-'quer faxa do paiz, se erguerão
í vozes de condemnação e despre-
I
1 so.

A sua viagem é uma fuga e
esse dislate da imprensa situa-
cionista a querer simular uma

I victoria, gastando louvaminhas
ao chefe decahido na opinião pu-
blica,é umaencommendação ao ca-
daver que entrou em decomposição
e que a chimica da rethoricaba-
rata não poderá embalsamàr.

Debalde chovem sobre elles os
phenóes dos telegrammas de en-
commenda e os despachos for-
gicados sobre o balcão dos apa-
niguados e dos cúmplices, que já
o abandonam.

Começou o trabalho, e se ai-
guem vislumbra, sobre a lapide,
em chão raso, algum clarão que
sobe, é o fogo fatuo que a com-
binação dos gazes formou, ao de-
compor-se a matéria.

W. Cavalcanti.

Vaccfua auiuial

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

2Q©:Q©©;Q©9
Me Loteria ia Capital Fefleral

A sorte quem dá é a

Casa da Fortuna
Exíracçáo—2>afc6ado 1 de ^aio

Viuva Oidalcf' Filho.

Jêtâfeas-eòrpus
era garantia da liberdade individual

e do direito de voto.

( Continuação)

II

LEGITIMIDADE DESTE RECURSO: SUA
APPLICAÇÃO AO CASO OCCURRENTE.

Estatúe o § 22 da Constitui-
'ção Federal que  tdar-se-ha
vo habeas-corpus sempre que o
1 indivíduo soffrer ou se achar
I em imminente perigo de soffrer
I violência ou coacção por illcga-
\lidade ou abuso de poder.%

Posteriormente, mas orientado
pelo mesmo critério, o Decr. n.
848 de 11 de Outubro de 1890,
em seu art. 45, prescreveu que:
to cidadão ou estrangeiro qice
entender que elle ou outrem sof-
fre prisão ou constrangimento
ille cal em sua liberdade, ou se
acha ameaçado de soffrer um ou

outro, tem direito de solicitar
uma ordem de habeas-corpus em
seu favor ou no de outrem »

Meditados os termos amplos e
genéricos destes dois textos le-
gaes, chega-se á convicção de que
o habeas-corpus é um recurso ex-
traordinarip em garantia da liber-
dade contra qualquer violência
ou constrangimento que ella sof-
fra ou esteja ameaçada de sof-
frer.

Em confirmação desta noção
manifesta-se o próprio autor do
cit. Decr. n. 848 de 1890 que,
como ministro da justiça e em
commentario daquella e de ou-
trás disposições concernentes ao
habeas-corpus, escreveu no pre-
ambulo daquella lei o seguinte:
t O mesmo zelo pela liberdade in-
dividual presidiu ás disposições
relativas ao habeas-corpus....

«Tanto quanto é possível e den-
tro dos limites naturalmente pos-
tos á previsão legislativa FICOU
GARANTIDA À SOBERANIA
DO CIDADÃO E' este certa-
mente o ponto para onde deve
convergir a mais assidua de to-
das as preoecupações do gover-
no iepublicano.

«O ponto de partida para um
solido regimen de liberdade está
NA GARANTIA DOS DIREI-
TOS INDIVIDUAES.»

O próprio Dr. Lúcio de. Men-
donça, cuja intelligencia fulguran-
te e vasta erudição jurídica o
Supplicante tanto admira e res-
peita, é o primeiro a confessar
que — tdeprehendem alguns da
g-eneralidade dos termos do art.
72 § 22 da Constituição que se
concede o habeas-corpus de todo
e qualquer constrangimento ille-
gal, de toda e qualquer violência
á liberdade individual.» (LIMI-
TAÇÕES. DO HABEAS-COR-
PUS, Revista de Jurisprudência
Vol. III de 1898, pag. 362, i.°
período).

Inspirado por outras idéas, a-
quelle douto jurista sustenta opi-
nião diversa, isto é, que tal recur-
so só é permittido.. «para asse
gurar a liberdade de locomoção
aos que illegalmente estão delia
privados ou ameaçados de o se-
rem»; que, portanto, «não se con-
cede o habeas-corpus senão de
prisão illegal ou ameaça deste
constrangimento, e não de todo
e qualquer constrangimento ille-
gal, de toda e qualquer violência
á liberdade individual.»

Em apoio desta noção restri-
ctiva o conspicuo magistrado for-
mula três argumentos que, com
a devida venia, parecem ao Sup
plicante inválidos por attentato-
rios da lettra e espirito das leis
citadas—Constituição, art. 72 § 22
e Decr. n, 848, de 18qo, art. 45.

O 1/ ARGUMENTO, àd ho-
minem, deduzido da autoridade
pessoal de Hurd, de Kent, de
Blackstone e de Rossi, não pode
prevalecer, porque estes juristas
encaram o habeas-çorfus sob um

; ponto de vista especial, mui dif-
1 ferente, mais restricto do critério

jde nossa legislação vigente, que'elles ignoravam pela obvia razão
I de que somente depois foi que
ella appareceu.

Por egual motivo não temactua-
lidade a opinião do conselheiro
Lafayette Pereira, expendida em
13 de Outubro de 1883, muito
anterior áquella legislação—mais
generosa, mais liberal e demo-
cratica—; alem de que definindo
o habeas corpus um recurso ex-
traordinario instituido para fazer
cessar de prompto a prisão ou
constrangimento illegal, elle não
limitou ouso dessa garantia júri-
dica aos casos tão somente de
prisão, mas ao contrario o ampliou
a quaesquer outros em que hou-
vesse constrangimento illegal.

Ora, este constrangimento pode
dar se não só quanto ao livre
exercício da faculdade locomotô-
ra, mas ainda em relação ao uso
de outros direitos individuaes, ao
goso de outras fôrmas da liber-
dade pessoal, como adiante será •
demonstrado quanto á liberdade j
eleitoral, aliás a principal funeção
da soberania civica.

Por mais respeitáveis que se-

jam, essas opiniões pessoaes e
doutrinárias precisavam para va-
ler, que «não contrastassem ai-

guma lei viva e expressa», na
phrase do glorioso mestre Paula
Baptista (THEORIA E PRATI-
CA § 52 n 2-.)

Autoridade por autoridade o
Supplicante prefere invocar o dis-
tineto publicista Pimenta Bueno
que em seu estudo sobre o ha-
beas-corpus assim conclúe :

«Do exame, tanto das leis es-
trangeiras, como das nossas, vê-
se claramente que esta valiosa
garantia é conferida não somente
contra a prisão arbitraria, e sim
contra todo o constrangimento
illegal, ou elle provenha de uma
detenção injusta, ou de ser ella
verificada em logar illegitimo, ou
cárcere privado, ou resulte de uma
exigência forçada ou obprcssâo
que comprima individualmente a
liberdade do cidadão ou do ho-
mem.> (Processo Criminal, pag.
209, n. 326, ult. alínea)

Autoridade por autoridade o
Supplicante inclina-se para a dos
venerandos e illustrados Ministros
do Supremo Tribunal Federal—
Pereira Franco, Figueiredo Júnior
e Macedo Soares que, fundamen-
tando os seus votos no Accordão
(sobre habeas-corpus) n. 936, de
27 de Janeiro de 1897 (Collec-
ção deste anno, pag. 8), assim se
pronunciaram :

O Io que—«a ordem expedi-
da pela autoridade policial
pondo o impetrante em imminen-
te perigo de soffrer violência ou
coacção por illegalidade ou abu-
so de poder, nos termos expies-
sos do § 22 do mesmo art. (72),
justificava plenamente a conces-
são 4a ordem requerida de ha-

beas-corpus preventivo.
-O- 2.*~que:-... ^43UCíy^pQÉl^s?.r^

não ter havido prisão ou ameaça
1 formal de prisão : as nossas leis
estendem o habeas-corpus a todo
constrangimento illegal ou amea-
ça delle, como se verificou no

J acto que prohibiu a reabertura
! do Centro Monarchista.

«Não colhe também a objecção
de ser o habeas-corpus um re-
curso protoctor tão somente da
liberdade physica. A coacção feí-
ta a esta liberdade pode serf?my
obedecendo ao desígnio de mo-
lestar o paciente unicamente no
seu direito de locomoção, ou ser
meio de offendel-o em qualquer
outro direito, como na espécie
vertente, em que, para levar a
eífeito aquella prohibição, a auto-
ridade policial empregou contra
os associados a ameaça de con-
strangimento corporeo, implícita-
mente contida no mandado á fl. 5.

«Não se concebe que por s« tor-
nar então mais valioso, amparan-
do, por via de conseqüência, ou-
tro direito do paciente, alem de
sua liberdade pessoal, não acuda
a este segundo caso o remédio
do habeas corpus.*

Finalmente o 3.- (Dr. Macedo
Soares) declarou que;: «concedia
a ordem impetrada ex-vi do art.
72 §§ r, 2-, 8, 11, 12 e 22 da
Constituição Federal, que, asse-
gurando a inviolabilidade dos di-
reitos concernentes á seguran-
ça e á liberdade individual, con-
sagram os direitos de acção e
de reunião, de associação, de
manifestação do pensamento pela
palavra verbal ou escripta, salvo
sempre o respeito ás leis, á or-
dem e á tranqüilidade publica, e
o supremo direito de habeas-
corpus em caso de coacção ille-
gal, como na espécie se dá.»

De pleno accôrdo com a opi-
nião destes três Ministros foi o
voto dos preclaros juizes Ribei-
ro de Almeida e José Hygino
Pereira.

O 2: ARGUMENTO, colhido
da linguagem do art. 65 §§ \\
5-, 7*, 8-, e 9/ e arts. seguintes
do Regimento Interno do Supre-
mo Tribunal Federal, também não
convence-, porque, si é verdade
que aquelles textos legaes cogi-
tam somente de uma das e9pe-
cies mais freqüente de habeas-
corpus, que serve de typo ou nor-
ma para o processo do julga-
mento desse recurso, nem por
isto excluio as demais espécies
de habeas-corpus.

E esta exclusão só poderia ser
admittida, si tivesse sido expres-
samente .declarada, pois que é
bem sabido que, tratando-se de
meios de garantir e defender a
liberdade, o direito sempre se
subentende a favor delia. «Are-
gra, absolutamente sem excepçãoy
diz Ruy Barbosa, é que se a lettra
não obsta a liberdade, não é li-
cito excluil-a pelo espirito da leL« .

Demais, % reçrá elementar 4c

mm
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não era illegal o constrangimen-
to ,de que se queixavam os impe-!
trantes por cama da intimação
feita pela policia de S. Paulo con-
tra o direito de associação e reu
nião; porque, declara o extracto
do citado Accordão n. 95 1, de 1 3
de Fevereiro de 1S97 (á pag. 1 1

hermenêutica juridica que—«as tencia, garantindo lhe um eleito-

leis constitucionaes na parte que rado esdrúxulo, anômalo, formado

estabelecem o regimen politico, á sua feição e gosto.
e garantem os direitos indivi- Por egual, é illusorio e ínsub'-

duaes, exercem uma preponde sistente esse remédio, aliás o

ran:ia decidida sobre todas as | único, lembrado pelo dr Lúcio

leis secundarias; (PAULA BA- de Mendença—o processo de res-

PTISTA idcm 5 22 11. r; e, pois, ponsabilidade contra os agentes ;>
' 

o Regimento do Supremo Tribu- de violações aos direitos indivi- daCollecção deste anuo)- ocons

nal, como lei secundaria, que é,'duaes; porque entre nós já se trang.mento não se entende senão

não pode alterar, restringindo, a tornou um anachronismo o pro- com o direito de associação e.

amplitude das garantias consagra- cesso por crime eleitoral, e pa- reunião para um hm que a,auto-

das em o cit 8 22 do art. 72 hiria seguramente em ridículo ridade policial considerou crimino-,

da Constituição Federal, que éjquem hoje promovesse tal pro- so por contra,ir a .mmanencia

uma lei constitucional. 'cesso—pura mystilicação judicial,
O 3o E ULTIMO ARGU-;q»e a ninguém aproveita e a mn-

MENTO é formulado pelo dr.^em castiga.

Lúcio de Mendonça do absurdo! Alem de que elle sena um reme-

que resultaria, si fosse possível »° p°st facl«>U, nuo .mpecUndo

applicar o habeas-corPus em pro-1 nem defendendo que o dire.to seja

tecção de outros direitos que violado y. ao contrario, por isto

não o da liberdade de locomo- '"esmo que intenta punir essa
violação, a presuppoe e a veri-

çao.
Semelhante argumento porab-'hcã- .

surdo é realmente absurdo, visto Mas, para prevenir o attentaco

que prova de mais; e não re-! imminente e acautelar contra elle

sisteaeste outro d contrario ã integridade do direito penei,
sensu, que se apura das próprias tante, tal processo e inadmissível

palavras daquelle integro magis-,e impróprio _

trado, assignalando a noção doj Q>'"{ '"f ? Porventura ficar»

habeas-corpus. !Éal direlt0 desamparado, indefeso,

Assim, diz elle,... «sendo umlá niercê âas violências e incur-

da forma republicana federativa,;
que a Constituição veda que se
tente abolir". J

Assim, pois, embora escassa
em relação á these em debate^ a

Jurisprudência nacional não con-
traria a argumentação do Sup-

plicante e antes concorre para
fortalecel-a amparando o habeas-
corpus] ora impetrado.

(Continua.)
Álvaro Teixeira de Souza Mendes.

jío Brulainonícs jíccioly

im,
remédio extraordinário, conse-

quente é que o habeas-corpus
não cabe onde e quando haja
remédios ordinários com que acu-
dir a uma lesão de direito. >

Loeo, inversamente, onde e

quando não houver esses reme-
dios ordinários, deverá caber
aquelle recurso extraordinário.

sães éxtranhas ? Certamente que
não, porque o direito e a justiça,
não são frustadorias.

Oual o remédio então r E tanto
mais ^necessário e irrecusável,
quanto a situação é urgente, ina-
diavel r

Outro não pode ser sinão o
habeas-corpus, porque, na phrase

A luz deste critério é intuitivo! de Lafayette, «não o caracterisa

que, em relação ao direito de tão somente o seu objecto e fim,

propriedade, desapparece o ab-
surdo do argumento, porque para
este direito dominical e para os

que lhe são consectarios ha os

que é a protecção e defeza da
liberdade: ha outras instituições
que tem idêntica missão.

tQ que particularmente o dis-

meios ordinários -as acções reaes tingúè e caracterisa é a prom-
ptidào e a celeridade com que
elle restitue á liberdade aquelle

As infâmias e torpezas que tu, ye-
Iho gasto, cheio de todos os vícios
que aviltam os homens, publicaste con-
tra mim na 4.' pagina da cloaca de
quo és dono, e as que possas ainda in-
sei-ir n'e"llá, eu te devolvo- sem retirar
uma vírgula.

Peço aos leitores, para toda voz que
lerem as tuas protervias, figurarem lo-
go mental mente que as dirijo todas
também a ti, acerescentando 110 fim de
cada período o epitheto de accioly.

Ficam assim respondidas todas as
tuas misérias,

Disse, ó exacto, que tinhas te metti-
do no logar mais escuso do tua casa,
no dia do bombardeio.

Era o que estava na minha consci-
encia; agora fico sabendo que te abri-
gaste no logar mais garantido da Ca-
pitai (Eschola Militar); e para prjva
disto basta a tua confissão de tores lo-
vado em tua companhia um teu filho
muito creança ainda.

Para gáudio teu disseste que ás 3
horas da manhã foste tomar café ni
casa do Sr. José Fernandes Vieira, (ca-
sa que ficava no primeiro trecho da rua
Formosa muito perto da mesma Es-

to to nr. TT^T-vr 
' chola) o voltaste para o campo da lueta.

QuantoánossaJURISPRUDblYj Quanto t]03pudor!
CIA, si é exacto que contam-se os j 0 campo da lueta era em palacio.Li
dois Accordãos (sobre habeas- \ onde estavas, apenas se ouviam os es-
corpus) ri; 936, de 27 de Janeiro | tampidos dos tiros A população da
j/.on, e .7 

' 
,. L r,de Fe- Capital avalia, por isto,-o valor que tem

de 1697. e n. 951, de i0 cie re as affil.maçõeg de Um-homem que não
vereiro do mesmo anno, dene- s, respeita, mostrando falta de absoluto
gando a ordem de habeas-cor- critério nas suas affirmações.
pus pedido em favor e garantia Onde transformei a narrativa do ca-
do direito de associação e reuni- s0 do M*™ Zorobabel Barreira Cra-

• . .' vo como disseste n A Republica cie
ao, ha em contraposiçao.-e tanto ^^ , ^^ pm. 

- 
^ mfntU

mais valioso quanto e posterior— I rftj de provar 0 que disseste, queres
o Accordão (sobre habeas-corpus) \ mistificar as cousas para confundir os

Motivou demissão facto . te
rem suffragado nomes glorioso
general Piragibe e companheiros
chapa.

—Hh«—

Emisiario de Morada Xlova

De Morada Nova aclia-sè nesta capital
o sr. capitão João Nogueira dá Costa, com
pbüürea bastantes par* expor a» sr. Aceio-
Ir' os horrores da •leição de 11, uaquella
villa. ,.

Veio como emissário do chece local sr. Ma-
noel Hoiwralo, pura, cumprida a iucumben-
ei* a feição dos interesses da seu commil-
tente, áeompaiihãr um contingente de poli-
eia até alli; alim de, uma vez chegado, ser
desenvolvida fácil e desássombrada perse-
guiçâo aos opposicionisUs, implantando o
terror no seio da ordeira localidade.

Ao sr. Nogueira pedimos conte a cousa
como ella foi, dizendo ao sr. Accioly; que Ho-
norato chamara cangaceiros e quusi u sor-
presa fel-os atacar o eleitorado que p*cihca-
mente ia exercer um direito legitimo.

Accrescente que a única norte oceorrid* foi
na pessoa de Manoel Bento, assassino celebre
de ha tempos e que recentemente matara
com perversidade inaudita um lio e padri-
nho de nome Felix Massaranduba, achando-
se pronunciado por esse crime, mesmo em
Morada Nova, num processo vergonhoso que,
de accordo, llònórato arranjara, captando-
lhe a estima pelo favor. ,

E deve ainda o sr. Nogueira dizer que Ma-
noel Bento fora chamado para a eleição e
prestara-se ás imposições de seu amigo e
protcclor pela paga de 200 mil réis, decla-
rándõ logo ao entrar com Honorato na casa
da Gamara Municipal que cortaria á bala de
rifle quantos se atravessassem, fazendo tru-
mas para urubu não vencer.»

Conte lambem que diversos foram os
adversários feridos e alguns gravemente, e
que si o foi igualmente um lilho de Hono-
ralo. a culpa é deste mesmo.

Conle o sr. Nogueira essas cousas e o sr.
Accioly as ouça para depois satisfazer o pe-
dido de seu chefo, mandando a força poli-
ciai augmenlar as afflicções do povo de Mo-
rada Nova.

E'eiçao Jj Sito

que é victima da prisão ou cons
trangimento illegal.» (DIREITO,
vol. 33, pag. 131.)

§

e possessonas.
Mas, no caso oceurrente, a si-

tuação juridica é especialissima;
apresenta-se inerme, periclitante
e urgente, reclamando uma pro-
videncia immediata efficaz, e ex-
traordinaria, já que lhe não apro-
veitarão quaesquer remédios or-
dinarios que, ainda quando exis-
tissem, seriam certamente illuso-
rios, inefficazes.

Assim, por exemplo, a acção
de nullidade da cit. lei estadual
n. 397-de 1897, proposta pe-
rante a justiça local, segundo o

processo ordinário, seria uma
burla, uma chimera, porquê—clil-o
melhor o antecessor de V. S,
o severo e infortunado juiz dr. I n_ , 164-.de 18 de janeiro; de ! leitores. Perdes teu tempo
Samuel Uchôa, de saudosa me-1 ,gg /á - da Collecção des-\ Já estás julgado.

Itapipoca
Escrevem-nos desta localidade:

«Os governistas aqui fizeram
um tremendo fiasco apezar do
esforço que o chefe, Mingueira
empregou para que o Accioly
tivesse votação.

Os eleitores delles que foram
ás urnas em numero de 101 ju-
raram que não iriam mais votar
em Accioly; seria a ultima vez.

Coisa curiosa, porem, foi a cir-
cular convidando ao eleitorado:

Sr. F . . . .

moria,— <as condicções do Es j
tado são tão excepcionaes que
uhimamente é impossível o an- \
camento de qualquer feito que
afinal possa ir, por um recurso
extraordinário, ao Supremo Tri-
bunal Federal. Uma acção, como
a de que se trata, seria impossi-
vel ter andamento perante ajus-
tiça local, e o resultado seria o
pr >ponente abandonal-a, como o
tem feito muitos outros.»

(Sentença proferida em 15 de
Setembro de 1899 nos autos
de acção do nullidade intentada
pelo dr. João Othon contra a
inMnstitucionalidado da cit. lei
n. 397 de 1897.)

:.wComprehende-se que nas ac-
tuaes condições de moralidade
e prepotência administrativas,
quando o governo e a politica
o-ein neste Estado tudo tem avas-
salado, seria um dislate preten-
der annullar judicialmente, pelos ,
meios ordinários, uma lei que, j stancia de restringir aquelle re-
filha dilecta desse governo,— curso aos casos orTensivós da li-
empenhado em mantel a, — é oi berdade locomotôra, do que á ra-

principal elemento de sua exis-] zão justificativa de que, em rigor,

' ¦ v7 f -ri » „ , «¦: Não passas de um calumniador vul-_e anno), decidindo que— consti-1 l
I gar.tue ameaça de constrangimento | Agora> c50) tir0.te a coneira; dou-te

illegal, que autorisa a concessão ; liberdade; podes ladrar todo o resto de
da ordem de habeas-corpus pre- tua vida, certo de que teus latidos não
veritivo, a acção da autoridade I serão ouvidos por mime nem teus den-

1. • . „„ 1^ tos mo alcançarão
policial penetrando na casa do
paciente á noite, sem seu con-
sentimento, atacando o § 1 1 do
art. li da Constituição federal,
que garante a inviolabilidade do
domicilio"

Com esta decisão o Supremo
Tribunal firmou, portanto, a dou
trina de que o habeas-corpus não
defende e assegura somente a li-
berdade de locomoção, mas qual-
quer outro direito individual, re-
conhecido e proclamado pela Car-
ta Constitucional cie 24 de Feve-
reiro de 1891.

Alem de que, cumpre accentu-
ar, a denegaçào do habeas-corpus
naquelles dois casos (ns. 936 e
951) obedeceu—menos á circum

Vai-te, maldicto de Deus e dos ho-
mens.

A. Cruz.
V. S.—Agora mesmo soube, por pessoa

verdadeira, que pemoitaste com um teu li-
lho 110 dia do bombardeio, em casado Sr.
José Fernandes Vieira. Como pois vens di-
ser que ás 3 horas voltaste ao campo da
lucta?Tartufo!—

A. C.

0 pleito de 11
INTERIOR

Baturité, 14.

«Jornal do Ceará».

Acabam de ser demittidos:
Francisco Antônio Moraes, con-
tador do foro, Norberto Bezer-
ra de Alouquerque, partidor e
Antônio Alves Ferreira, official
de Justiça,

Está marchado para o dia 11
a inleifão para presidente, con-
vido a v» para vir agüentar com-
mio-o a sustentação de nossas
edéas.

No dia da eleição a casa onde
funecionou a mesa eleitoral es-
tava cheia de capangas, rifles,
mauzer e foices.

Apezar disto o governo só
teve 101 votos quando a opposi-
ção chegou a reunir 264.

Concluída, a votação os mesa-
rios assignaram uns papeis que já
estavam preparados augmentan-
do votos para o Accioly.

Daremos se nos pedirem os
nomes de todos os eleitores de
um e outro lado mostrando a
fraqueza em que está aqui o par-
tido do governo.

Tem chuvido bem em quasi
toda comarca.

Em S. Bento os governistas
não foram as secções e nosso
partido obteve completa victoria.

Dirigiu o pleito o Coronel An-
tonio Francisco Braga que é um
dos chefes mais prestimosos des-
tas paragens. ,

Ao chegar aqui a noticia da
derrota do chefe MINU' houve
grande enthusiasmo entre nossos

Passarei hoje a ms oecupar dos tVc-
tos que se deram 110 dia 11 do cor-
reit), por oceasião da eleição.

Pola manhã a villa àpreientâva uiri
aspecto sombrio sob o pezo da m:iis
terrível oppressão.

Capangas armados a riílo porcor-
riam as ruas, recortando a villa em to-
das as dirocçó2S,talvea a busca do ai-
gumi adversário do Sr. Correia, para
alimentar a sui ferocidade, ou a mau-
dado daquelle, para atomorhar os nos-
sós amigos.-

Ao lado do sub-delegado Antônio
Gurgulho, campeava impunemente o
criminoso do morte Severo de tal, eva-
dido da cadeia de Maranguape e ho-
miziado na fasenda do Sr. Correia, do
riflo ao hombro, plantando o terror
no soio das famílias, que, espavoridas
fechavam as portas de suas casas, pro-
curavam escapar a sanha dos fucino-
rozos, retirando para os subúrbios da
villa.

Entretanto por todos os beccos da
villa appareciam grupos de cavallei-
ros, nossos amigos, de feições simples
amáveis o prasenteiras, porque vinham
exercer uma funeção subblime, depo-
sitar na urna os seu votos de cidadãos
livre e de patriota intemorato, afim de
salvar a terra do seu berço das garras
inferna es da tyrannia om que geme.

Todos vinham saudar o virtuoso
vigário, e com rebanho sequioso e ia-
minto que, bailando procura o seu pas-
tor pura leval-o as fontes rergerantes
eaos campos relvozos, procuravam-no
pedindo uma palavra de consoulo, uma
phase de animação.

E o Padre Climerio, como rerdadei-
ro ministro, do senhor,sem querer en-
volver-se no movimento politico, a
conselhava a todos prudência e mode-
ração, rezignação o confiança na Di-
vina Provideucia.

Ninguém pôde imaginar a grande es-
tinia em que é tido por todos os seus
parochianos aquelle sacerdote.

Só o Sr. Correia, sempre rebeldo
aos ditamos da consciência," seinpro
contrario a todos os vigários quo tem
tido Soure, e que não*so sujeitam aos
seus caprichos, forma uma nota disso-
nante no concerto harmonioso de
respeito e acatamento, do estima e ve-
neração, que todos tributam áquello
sympathico, amarei e caridosoi sacer-
dote.

À's 8 horas foram abortas as portas
da câmara mas só ás 11 horas do dia
começou a chegar a gente do Sr.
Correia.

.4o toque da campainha, me dirigi
acompanhado dos amigos Henrique
Chaves, Antônio Ferreira, e Manoel
Ferreira Filho, no intuito de apresentar
o meu protesto,contra todas as irregu-
laridades e illegalidades que iam se dar
bem como contra a presença da capan-
gada e força publica, desfarçada e ar-
mada a ride e a comblain proximai das
secções eleitoraes, que importavam a
nullidade da eleição.

A força e a capangada, oecupavam o
centro do triângulo, que formavam as
três secções, donde podiam fazer fogo,
ao mesmo tempo, para todas as sec-
ções.

Parecia que o Sr. Correia aguar-
dava a oceasião em que nós, reunidos
nos aproximássemos das secções, para
mandar- despejar bala sobre nós; só
assim se explica o facto de demorar os
trabalhos eleitoraes até 11/1/2.

amigosi.

ElUir d* Kola;—Do Pharmaceutico A.
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A.
Gónsaga <ít C.

K11J00 d* H»r;—Usando o ELIXIR ES-
TOMACM, da A. Gonaaça quatqu2r pessoa
pode embarcar sem receio de enjoar. São
muitos <>s atestados neste sentido.

Ao aproximar-me da câmara, ouvi
grande ruído, eao chegar mais perto,
vi passar pela praça em direcção a
casa do Sr. Correia o escrivão Auri-
culo, que sahira daquelle edifício.

^áo penetrar na câmara o Sr, Cor-
reia já se achava, no corpo da guarda
com outros muitos e quando subira uns
cinco degraus da escada, elle interpella
sobre o que ia eu fazer.

Respondi-lhe quo protestar contra
aquellas iniquidades.

Respondeu-me que não aceitava pro-
testo, nem votavam alli os nossos ami«
gos, nem farião eleição em Soure c sa*
hiu,JÍnsultando aos companheiros que
tinham ficado na porta.

Acompanhei-o dizendo que a elei-
cão se faria, e que eu não era cabo-
cio amarello de Soure, para teme -0.

Mandou-me á trampa, o que lhe de-
volvi dizendo quo era o que elle po-
dia dar, porque era a educação que
tinha.

Perguntou-me então quem eu ora.
Respondi-lhe que era um homem de

educação, de costumes puros e condueta
illibada, que me impunha a consido

[ração 3* 8Qoiçdade, e que elle era uni

. ét!í
... I-
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bandido que já tinha occupado a ca-

deira de reu por crime de quebradeira
fradulenta, promovida pelo Sr. Mar-

tina de B >rgo«, avó do Sr. Beiro Bor-
„Q^ a quem elle catar» servindo; o

fora meu pai quem o defendora, o

sustentara na cadeia da capital, con-

ioguira a transferencia dello para a de

Soure. onde doveria estar em baixo «

não em cima o finalmente, quem obti-
-éra o perdão do rflsto da pena.

No numero seguinte relatarei o reBto

dos incidontes do dia 11.

Tho*i»h!lo Boxerra F|lho.

EGHOS E NOTICIAS

íBenevcnuío Cima
Regressou hoje ile 9eu passeio á pittorescacidade de Mnrãnguape o nosso talentoso

companheiro Bcncvenulo Lima.

Üe Itapjpúca chegou hontem - noite o
nosso prestanU amigo major Raymundo do
Arcial Souto, a epiem damos as bons vin-
das.

O nosso amijo Eduardo Ellery, acompa-
nhado de sua dislineta familia, seguiu hoje
pela manhã no trem do centro para Quixa-
dá. aonde vae passar os dois tnezes de in-
verno.

Bôa viagem.

Rio, 12 1/8.

Recife, 12 1/3.

Pará, 12 1/8,

Cambio

\

Telegrammas
Rio, 15.
O coronel Vicente Osório de

Paiva, 1.' vice-presidente eleito do
Ceatá foi aqui recebido condig-
namente.

/Worada í|ova
Orando conflieto
Segunda-feira daremos circumstanciada è

minuciosa noticia dos pormenores daasa tra-
gediaem que os amigos do sr. Accioly que-
rendo imitar os matadores de 3 de janeiro,
htviam preparado em Morada Nova uma
ma9horca.

¦ ¦»¦»» -

De Morada No\a acham-se nesta capital
os nossos distinetos amigos e correligiona-
rios Venancio Nogueira de Pontes e major
João Antônio Ferreira Nobre que assistiram
no dia 11 a hecatombe daquella localidade
entregue aos desvarios de Manoel Honorato
e de seus comparsas.

Esses nossos amigos estiveram ao lado
do povo, resistindo heroicamente ao ataque
selvagem daquelle energúmeno chefe accio-
lyno.

No dia 24 de março ultimo, alguns mocos
que honram a classe estudantal desta capi-
tal fundaram o grêmio litterario "José de
Alencar" que tem por ohjectivo trabalhar
pela consolidação do espirito de seus asso-
ciados liai litteratura pátria.

Compõe-se exclusivamente de estudan-
tes.

Sua directoria ficou assim organisada:
Presidente—Eütymiò Lopes da Costa.
Vice-presidente—José Saraiva da Costa.
1- secretario—Francisco da Costa Moreira.
2- Secretario—Plinio de Alencar Santiago.
Thesourciro-José Matheus G. Coutinho.
Orador—Júlio Maciel.
Bibliothecario—Longino Trigenes de Paiva.

De seu passeio a Baturitè regressou no
horário de hontem o nosso sympathico e
distineto amigo dr. Francisco Maciel.

Saudamol-o.

A negócios commerciacs «stá entre nós o
nosso dedicado amigo Manoel de Albuquer-
que Suldon.

Saudamol-o.

Ceará, 12 1/16 para cobranças e
saques a 90/d/v,

Preços correntes io mercado

Vindo de Guayuba esteve hoje em nosso
estriptorio o major Fausto de Albuquerque,
dedicado amigo e influencia na localidade
•in que reside.

—?¦?--
De passagem por esta capital esteve em

visita á nossa rodacção o nosso prestantê
amigo Francisco Antônio de Carvalho, com-
merciante em Humaytá.

Ao bom amigo, que segue para o Amazo-
nas, almejamos feliz viagem.

—.*-—,

Coronel €>rui
Esta nosso respeitável amigo a quem a

"Republica" tem procurado ridicularisar tra-
zendo em linguagem de fera, os mais nojen-
tos epithetos contra sua probidade reconhe-
cida, deve estar plenamente satisfeito com a
defesa que a parte sã da sociedade lhe faz,
quando indignada lê as infâmias atiradas
pelos alugados do sr. Accioly.

O mesmo não suecede com o chtfe da
oligarehia, pois dentre tant»s bajuladores
cançados, nenhum teve a coragem de sob sua
assignatura. trazer uma palavra ao menos,
em sua defesa.

O coronel Cruz, que para sua defesa não
precisa mais do que o conceito »m que é
tido por todos os que o conhecem, não
precisava responder ao anonymo que lhe
ladra, niaxime quando em brilhantes artigos
o illustrado coronel João Brigido e o talen-
toso jornalista Leonel Chaves já disseram o
qu« elle é e quem são os cães hydrophobts
que o ladram.

A. M.
•MMMwana—¦—•—¦¦¦—•¦»—_¦_—_¦—«—_¦_¦¦_—»¦»

Moléstia* das Mulheres;—(Desarran-
jes wenstruaes)

Use-s« da Quina Gonsaga qua a saúde
voltará.

PARTE COMMERCIAL

sacco
kilo

n

Arroz
Farinha
Milho
Feijão "
Café do Baturitè, arrouba
^ssucar Pernambuco
Banha lata
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de mangabeira
Cera de carnahuba de l.a
Dita de 2>
liem de 3.a
Sola

. Resumo
DA

24$ 00
$340
$180
$340

1-1 $000
$580

2$350
1$100
1$150
1$2Õ0

240$0O0
130$000

4$800
1$400

28$00ü
26$00O
22$000

1

ZEPotocas

?

Vapores esperados
Manaus do norte a 20.
Hildebrand do norte a 26.
Cabral do norte a 20.
Beberibe do sul a 19.
S. Salvador do sul a 22.
Guajará do sul a 19.

N. 107 —39- loteria da Capital Fe
deral, extrahida

em 15 de Abril de 1904.

Accioly está se doendo,com oostylete em
braia que o Cru/ lhe tem applicado.

Agüenta, Habaquara. Vamos p'ra diante.
Isso não é nada.

Dá-se um doce a quem disser quantos
palmos mede o bolço do Aecioly e quantas
patotas no baccará tem posto dentro.

Desde o dia 11 de abril que o José Eloy tem
no oratório velas accèsas para que seus san-
tos intercedam pelo -Accioly.

Que tolo! Não viu logo que os santos
estão comnosco e que elles não serão nunca
pelos oppressores.

Além do mais nós fomos procural-os em
primeiro lugar,

Christo sempre foi pelos opprimidas.

O chefe da tribu embarca a 20 deste mez
para o Rio de Janeiro; nós o recommenda-
remos.

O Cabral mandou áa pressas vender a fa-
zenda do Fofo.

Que diabo disto é aquillê.
Estará arrumando a mala?
0 Xico Ivo é que anda dizendo.

O Jesuino está fazendo j«a a ser cortni
de verdade.

Foi quem distribuiu os rifles aos matado-
res.

Para Soure foram seis, para Baturitè to-
dos que aerviram no despejo do sitio "Hol-
landina".

Que serviçâo !

An» kiUiurav-CU
| Todo livro, brochura eu fo-

jlheto enviado ao Jornal do Ceará
será annunciado nesta secçâo a

I menos que não seja analvsado
no corpo do Jornal.

Os autores e editores que
desejarem *e utilisar desta secçâo
deverão enviar dons exemplares
de cada publicação, a esta re-
dacção.

Pipas

SECÇAO DE TODOS
1ÉÉ MM

23179 i2:ooo$ooo
27728 a:ooo$ooo
27750 i:ooo$ooo
10205 5oo$ooo
4IO 2O0$OOO
17852 200$000
27397* 200$00O
27862 2O0$OOO
8904 ioo$ooo
U783 I00$0OO
15154 I00$00O
20131 100$000
25744 IO0$0OO

PRÊMIOS DE 5o$ooo

3917 6978 14165 236J2

4618 11913 19216*

A Commissão Executiva desta
agremiação, convida a todos os
companheiros para reunirem-se
domingo á 1 hora da tarde afim
de tratar-se da qualificação elei-
toral.

José Bezerra de Menezes.
Theodomiro de Castro.

Theophilo Cordeiro.

Sociedade Artística BeuÉeite
As aulas desta Sociedade a-

brem-se no dia 1 \ de Maio, e a
matricula para a mesma, no dia
18 do corrente, das 6 ás 8 horas
da noite, no prédio onde funeciona
a mesma Sociedade.

O Dírector,
João Benevides.

Pipas vasias com capacidade
para 650 litros, praprias para
guardar aguardente—vende

Antônio Russo italiano.

Jfcrvono, medo de morer;—Nada va-
dera desde que se faça uso do XAROPE
XNTI .NERVOSO de A Gonsaga,

O Purificador do Mangue ;—Sem
egual é TINTURA DI5 SALSA PARRILHA
comopsta de A.Gom ga.
—.¦¦ . ¦__-. ..III II ¦¦ _.. «-¦!¦¦ ¦ ¦-... — _ I 1 ,I-M_

Barris vasios
—VENDE—

Antônio Russo Italiano

Novralfflas, Enxaqueca*;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago,
com o ELIXIR de ÁNT1PYRINA de A. Gon3

-lolestia* do Égtomago ;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL * as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

Palpitações do eorQç&o ;—Dosappa-
recém dentro de pouco tempo como use da

-XAROPE 5NTI-NERV0SO—de A. Gonsaga

ha *i=^í_M__k
•¦• c> kTts ^ __HK_0 ____¦

sã i.!?ps r^H_rs 8*^*8 8 fyU- 15g,l íl làmm
V ^ &,-§ £ X % S \ M ¦

Gafe de .Bafurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Recebeu— Appolinaris, bis-
coitos inglezes, cerveja Guiness
e cidra ingleza.
49— PRAÇA FERREIRA —49

Wr

Feijão mulaíin&o, mi.
LHO novo em sacco de algodão

ARROS novo.
FARINHA de mandioca.
XARQUE especial, vende-se

por preço sem competência á
Praça do Ferreira n. 33—

Raymundo Maciel.

PH0T0GRAPH1A NORTE DO BRASIL
Piredor technico e proprietário

MOURA QÜLNEAÜ
.. __.<—¦—ç#K_> - _j _

Preparam-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL!
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

Bronchite Clironica;—Cura-se com •
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-
DO de A. Gonsaga.

Jfí especial manteiga
PLUM, em latas de 7, 2 e 1 libra
vende por preço commodo á
Praça do Ferreira, n. 33—

Raymundo Maciel*

wuwmw
Phosphatina e

Chocolate MEN1ER em pó
Hecebeti o

LBIT A.O

Iiinonintaii;—Debellão-se com o XAROPE
^INTI-NÉRNOSO—tomado a noite ao deitar-
ae.

Rhenmatliinio;—Conbate-sc vantajosa-
xnente com o XAROPE ANTI REUMATHICO
deA.. Gonsaga e o Dominador.

m
, • -;¦ ' 

¦

Bonbas © Ulceras;—Curão-se com a
-Pomaâa contra Ulceras—de A. Gonsaga.
enxaquecas;—N.ão resistem ãs PÍLULAS

DIGESTINAS de A. Gonsaga.

liymphatismo, Eacropalos; — Paia
istas motestias o melhol medicamento é °
tarope de iodureto de cálcio com estracto da
nogueira.

Fastlo, TomitoH, Amrgor da Boc-
ea—e qualquer encommodo do estômago
lesapparecem usando-se do ELIXIR BSTO-T
1A€A^ de A. Cfonsagá.

0 TELIER se acha á disposição io respeitarei pico das 9 horas da manhã às l da tarde-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados
6

134 Bua Formosa, o. Í34

Flores Brancas (leucorrhéa); — Ac_*
bão-se fazendo-se uso da Qurnt-G&oêij*.

in ii 1 1—11

Terreno
Nesta typcgraphia informa-se

quem tem um excellente terreno
para vender, medindo 130 pai-
mos, com fundos correspondeu*
tes, situado na Praça de Pelotas

PASSAS, Ameixas, Uvas em
calda, Pecego em dita^ Goyabada
especial—vende:

—A CASA LEITÃO

fíguardenfe em S,0 vende
se a Praça do Ferreira n. 33 por

1 preço sem competência*

' 
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PECAM SO' OS MMItRDOS maiaíaria fímando
—DE-

ÉliÊ

os melhores Af*. Únicos Depositários
contra a ^^^S desta marca em

humidade kSSm*^ todo o Brasil

AMANGIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36- Praça do Ferreira -34 e 36

»>»c« •

.ji^-j

IDías IFereira 63 ^lmei&a
' 

RIO DE JANEIRO

osito de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:

Fumo do Brejo, JÚineiro, Bahíarco, Baepenãi
{lata) em folha e do Estado

fteço sem competência
Praça d o Ferreira n.

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para confeccção de roupas de homens

Acceitam-se encommeudas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

IFixEÇO FIXO
Ceara*

12—30

%-,'
%' Fortaleza

«**

CAFE' MOKA
O melhor CAFE' MOIDO do mercado I! I

? >40

38
J. .A-gostinliO

-30

ELEGANTE

A SSUCABBS:
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

f endas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
FRACA DO FERREIRA N 53

E1 Hoje onde se encontra a melfior pefisgueira
Optimo-COSINBEIRO

*+ »'®IPC-

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praga

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto ale as 11 da noüe

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

DO

PHABMAOBUTIOO

lldefoando tornes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

Sovuza âz Biazil
9—15

^ ^rv^rr,,w, ...jt ^^.p».^»^»^^^»****»^»^^»*" * m^wmw****^****-**^**^ 
ç^

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Ispialiiata: ARTIGOS PARA SENHORAS E CBEASÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emfiiii tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza de encontrar

NA

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, uleeras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

^ende-se em iodas as ^liarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAOlA GALENO
^-^raça do Ferreira-S2*

CeW-FOTALEZA
12—15

0 XAROPE DE URUOU'
DE

3^odolpfio Tfieop&Üo
PHARMACEUTICO

Ha vinto e cinco annos que mani-
pulo este preparado pharmaceutico
cujo valor theropeutico provam todos
aquelles que delle fizeram uso o ainda
mais o seu sempre crescente consumo
o as imitações que têm npparecido em
todos os Estados,

Se o xarope de urucú fosse um eu-
ratudo ha muito tempo teria cahiSo,
como acontece ás panaccas, que en-
tram no mercado ao toque seduetor
do reclame, tem uma vida ephemera
e desapparecem por uma vez das phar-
macias. O xarope de urucú para se
fazer conhecido, e considerado como
um bom remédio contra a" asthma e
bronchite asthmatica, de pouco nnnun-
cio precisou. Os doentes que o uzaram
pode-se com toda a verdade dizer, foram
quem o divulgaram, o tornaram conhe-
cido.

k sua fama tornando-se grande vie-
ram immcdiatamcnte 03 exploradore-
do trabalho alheio.

Em cada provincia appareceu um
fabricante de xarope de urucú. O pri-
meiro de que tive noticia, ainda me re-
cordo, foi um drõguista da Corte, a
quem eu consignava este meu pro-
dueto.

À grande acceitação do remédio to-
cou a cobiça deste meu correspon-
donte e lhe tirou os escrúpulos. Assim
manipulou um xarope do urucú eteve
a coragem de copiar todos os dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
gem, enfim tudo para o rotulo do pre-
parado delle. Com todas estas frag li-
dados de caracter que nada abonam o
critério profissioual, não conseguiu im-
por a sua droga e ella em breve deBap-
parecia das pharmacias. De então para
cá muitos fabricantes de xarope de
urucú tem apparecido e vão tendo to-
dos a mesma sorte daquelle. Já não
são somente de pharmaceuticos diplo-
madosque apparecem imitações, agora
até de práticos de pharmacia!..

Agora mesmo me dizem do Recife
que lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais módico.

Respoudi que isso em nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutica, que esta
imitação fatalmente teria de cahir como
tem cabido todos as outras de vinte an-
nos até hoje.
Os doentes é que devem se prevenir
com estas imitações e os médicos em
ruas receitas devem declarar que -xa-
sope de urucú querem se o meu ou de
outro fabricante qualquer.

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres 

"de 
obras por ser

o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Alban0

LÍBÊfTiABÔBA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para aiiguzò, milho
para mugunzà, dito para pássaros e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
3Fxaça cLo Ferreira, nT

ATTENÇÃO
Deseja-se comprar uma casa

de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. i—5
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